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Governo do Brasil vão
investir3milhõesdedólares






(MS),Aurorado Pará (PA)e Valente(BA). Este trabalhointegrao





















fungosentomopatogênicos,que são microrganismosque atacam
insetos. No outro, a avaliaçãoserá com insetos parasitóidese
. predadores, que se alimentam de outros insetos. Os ~estesde campo
devemcomeçarem brevee visamidentificar aquelesquesãoeficientes
nocontrole dapragasema necessidadede recorrera insumosquímicos.
Ostrabalhosserãorealizadosnosmunicípiosde Sertânia-PEe Monteiro
- PB e realizadosem parceriacomas secretariasde Agriculturae
Reforma,Agrária, de Pernambuco,e a do Desenvolvimentoda
Agropecuáriae da Pesca, da Paraíba. O Ministérioda Ciência e

















































































































































































































e de irrigação (4), nã0 foram
observadosintomasde campo'da
virosemosaicodouradoeapenasuma



















com a qualidade do grão . ./ \'-, _ .I.~.:;]';;I~'
paracozimentoeusona .! " .,,~",' ~

























que rende mU.lto na "..,..ç"~.iC" I ';1'",':-""-'.~.
panela, explIca o ~~'::" _ 1íc;I;, ' iJ ~ .~ " _. d '... ~ "'IL' ~ .. "VpesquIsa oro :';;~_"';"'~" .. , r ~, ::,":: ~,.. . ...
..,' ..' . -.t1Iil' ;,..J



























Adubaçoes,porexemplo, ;"... " ,'. JJ, A. ~
nãosãorecomendadas.~Ij; , , ~., ,
SegundoCarlosAntonio,. -. ", -_<~! .A. ~''''é...~ .
elaspodemlevaraplanta' '. .-Y' LiI11 "" ~ ~
aumgrandecrescimento






do pulgão,e outrano p~ríododa
floração,paraimpedirainfestaçãodo
gorgulho.




situações agrícolas (sequeiro e
irrigada)e respondede maneira
positiva ousointensivoderecursos
tecnológicos.Por conta disto, é
indicadaparaconsórciocomfruteiras

























































ao oídio, desenvolvidapara as
condiçõesirrigadasdo Semi-Árido











Doce" "Opara"é comoos índios
chamavamorio,hojebatizadodeSão




país. Até chegar à variedade,
pesquisadorestécnicosrealizaram
















































ênfase à obtenção de plantas































do Estadode Pernambuco-FACEPE -,
ConselhoNacionaldeDesenvolvimento
Científicoe Tecnológico- CNPq- e
BancodoNordeste.





por meio de furos
causadospor animais,
comoratos.
Após maduro, os frutos
dessa melancia podem




rem. Nas condições de
Petrolina-PE já se ob-
servou -frutos cem até
um ano depois de ma-
duro, sem apodrece-
rem. Armazenados
nesta condicão. não _ _ ~
perdemas qualidades Especiepodeficar atéumanosobo'solsemseestragar
nutricionais. Para os pesquisado- não a torna muito apreciada para
res - o consumohumano.
da EmbrapaSemi-Áridodaárea
de produção animal, 'esta re-
sistênciaé umrecursoimportante
e, de certa forma, único entre as
plantas forrageiras disponíveis
para 'o~rebanhosda região, des-
taca José Nilton Mbreira.
Na Agrishow Semi-Árido, que
acontece em Petrolina de 3 a 7 de
julho, ãcultura está instaladaem
uma área de demonstração,das




cializadas em feiras livres e su-
permercados,decascaverde, pol-
pavermelhae alto teor deaçúcar.
A espécieforrageira,ao contrário,
possui a casca dura que.a torna
muito resistente a impactos e a
deterioração.Também,tempolpa
branca e muito pouco açúcar, o
Muita água - Nasroçasdo sertão,
a colheita da melancia forrageira
produz, em média, de 25 a 30to-
/ neladaspor hectare, podendo a-
tingir até 80tlha. E uma carac-
terística importante destaprodu-
ção é que na composição do
fruto, cercade 90%é água. É uma
quantidade quase que bastante
para suprir as necessidades diá-
rias dos animais, explica o pes-
quisado[da Embrapa.O fruto ain-
da contémníveis de proteína bru-
ta e mineraissemelhantesaosen-
contrados em outras forrageiras.
Asquarltidades de elementos co-
mo potássioe cobre sãoelevadas.
A estocagem da produção no
próprio campQé barata e prática
para conservaros frutos naépoca
de seca. Contudo, se chover no
período, pode ocorrer alguma
perda provocada por fungos e
Água, carne e leite.. Nas
propriedades,porém, faz
a diferença. Durante a
secaqueocorreuentre os




criadores a alimentação para
mant~r.os seus rebanhos sem a
ne-cessidadede vender ani-mais
a preços baixos ou gastar re-
cursos elevadosna transferência
dos animais para locais distantes
onde há forragens disponíveis.
Os percentuaisde proteína bruta
e fibra bruta nos frutos e semen-
tes da melancia forrageira se
equi-param aos de outras
forrageiras cultivadas no Semi-
Árido. Sua in-clusão na dieta dos
animais con-tribui para a
manutenção e ganho de peso,
afirma o pesquisador.No caso de
vacas em lactação, a in-gestão
diária de'30a 40 quilogra-masda,
melancia junto com outro
complementoforrageiro- mesmo
aquelesconstituídospor restosde
cultura ou capim búfel com
baixosníveisprotéicos- fazcom
que a produção de leite chegue




AgrishowSemi-Árido2007.No madebiodiesele o agricul-





































































































































































Jornal110Semi-Árillo JulhO lIe 2007 Em'Ifa
Águadechuvaparao desenvolvimentosustentável,
A captaçãoe a guarda das águas
daschuvasque caem sobre o ser-
tão são fundamentais para a sus-
tentação das familias de agricul-
tores no Semi-Árido nordestino.
Bem a~mazenadas:essas águas
podem estar disponiveis para as
lavouras,os rebanhose o consumo
das familias mesmonasestiagens





aumentara oferta de águano
Semi-Áridovisandoà produção







e Uauá (BA). Forames-tudadas
as cisternas rurais, barra-gem
subterrâneaea'captaçãodeágua
in situo
Maior umidade -Emgeral, astec-
nologiassão eficientes. Com for-
massimplesde manejo do solo, é
possivelelevarosniveisde umida-
de em 25%.Muitas vezes, é o'bas-
tante,para ampliar aschancesde
c;olheitade 10%para 80-90%em
umacultura comoa do milho, que
chegaa exigir precipitações vari-
ando entre 500 e 800 milimetros
paracompletarseuciclo produtivo










de, entreos sulcose a espaços
regulares,construirparedesque
seguremachuvanolõcalondeela
cai. É um grande resultado,
considerandoa produtividade
.,,,.
Cisternas em área de capim, usadaspara abastecer os rebanhos, ,
média de milho ,de 350 quilo- é vital parao sucessodo Progra-












Duas águas- Sobressaemda pes-
quisa, contudo, problemas que
precisamde urgente solução. Em
algumasdascisternasse registrou















relacionada à capacitação dos a-
gricultorese de suasfamilias. Isto
8
Animais - Uma inovação testada
no projeto éoordenadopor Luiza
Brito é a construção de cisternas














rebanhopor 240dias (oito me-
ses).
...
o projeto foi executado com
recursosdoConselhoNacionalde
DesenvolvimentoCientifico e
Tecnológico-CNPq/FundoSetorial
de RecursosHidricos-CT-Hidro.
